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INTRODUÇÃO

O reservatório de Ilha Solteira localiza-se entre os
estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais e Goiás. Com um comprimento de 70
quilômetros, o reservatório apresenta importância
pela geração de energia elétrica, recreação,
irrigação e navegação. O reservatório foi
classificado como oligotrófico para clorofila a,
segundo Carlson (1977) modificado por Toledo
(1983), e a sua densidade de protozoários está de
acordo com a faixa apresentada na literatura
(FOISSNER, 1999). A clorofila a por ser o pigmento
mais abundante na coluna d’água, é
freqüentemente utilizada como indicadora da
biomassa algal e como parâmetro de avaliação do
fitoplâncton nesse estudo. O protozooplâncton além
de ser um excelente bioindicador de matéria
orgânica em sistemas aquáticos (Sladecék, 1973),
também desempenha importante papel como elos
de ligação nas redes tróficas de ambientes
aquáticos (Porter et al, 1985). Esses organismos
apresentam um regime alimentar diversificado,
podendo ser algívoros, bacterívoros, micófagos,
mixotróficos, detritívoros, carnívoros e até mesmo
zooplanctívoros. Dentre os principais táxons de
protozoários do reservatório, destacaram-se
Urotricha cf.globosa e Vorticella aquadulcis-
complex, que se alimentam de algas e bactérias.

OBJETIVO

Verificar a relação dos táxons de protozoários
Urotricha cf.globosa e Vorticella aquadulcis-
complex com a concentração da clorofila a,
examinando a existência de controle populacional
por alimento e/ou utilização de fitoplâncton como
substrato de fixação.

MATERIAL E MÉTODOS

Nos meses de janeiro e março de 2007 foram
amostrados 6 pontos no reservatório de Ilha
Solteira, onde o protozooplâncton foi coletado na

superfície água na com garrafa de Van Dorn. A
água coletada (500 mL) foi acondicionada em frascos
de polietileno, fixada com 21,5 mL de cloreto de
mercúrio e corada com azul de bromofenol a 0,04%.
Após a sedimentação, o sobrenadante foi retirado
sendo o material homogeneizado e a transferido
para uma câmera de Sedgewick-Rafter (1 mL) para
contagem sob microscópio ótico (aumento de 200X)
(adaptado de REGALI-SELEGHIM, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A densidade média de Urotricha cf.globosa
encontrada em janeiro foi de 883,7 indivíduos.L-1 e
em março foi 948,7 indivíduos.L-1. A densidade
média de Vorticella aquadulcis-complex em janeiro
foi de 167,5 indivíduos.L-1 e em março foi 563,9
indivíduos.L-1. A concentração média de clorofila a
referente a janeiro foi de 1,12 ˜g.L-1 e março foi de
3,58 ̃ g.L-1. O valor da clorofila a triplicou (acréscimo
de 68,7%) no mês de março, devido ao aumento
das colônias de Microcystis sp.. Apesar desse fato,
a densidade média do táxon Urotricha cf.globosa
não apresentou um aumento significativo (6,9%),
mas o táxon Vorticella aquadulcis-complex
demonstrou um aumento marcante (70,3%). Ao
correlacionar a densidade dos táxons com a clorofila
a por meio do gráfico de dispersão e tendência
polinomial obteve-se, em janeiro, para Urotricha
cf.globosa R2 = 0,49 e para Vorticella aquadulcis-
complex R2 = 0,13. Em março, o táxon Urotricha
cf.globosa apresentou R2 = 0,43 e Vorticella
aquadulcis-complex R2 = 0,96. Observando os dados,
verificou-se que a densidade do táxon Urotricha
cf.globosa demonstrou baixa correlação
(considerando R2 =1) com a clorofila a durante os
meses considerados.

Em relação ao táxon Vorticella aquadulcis-complex,
quando o valor da clorofila a foi baixo, a densidade
deste não apresentou correlação, mas quando a
clorofila a triplicou a densidade de Vorticella
aquadulcis-complex demonstrou alta correlação
com o pigmento.
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CONCLUSÃO

Pelos resultados conclui-se que, o táxon Vorticella
aquadulcis-complex apresentou correlação positiva
da densidade com a clorofila a, devido o aumento
das colônias de Microcystis sp., as quais utilizou
como substrato de fixação. Apesar da interação de
Vorticella aquadulcis-complex com a Microcystis
sp., este protozoário não utiliza a cianobactéria
como alimento, pois sua alimentação se detém a
bactérias e a picocianobactérias (menores que 2
micrometros) não sugerindo controle populacional
por alimento-alga (“bottom-up”). O táxon Urotricha
cf.globosa, apresentou uma baixa correlação da
densidade com a clorofila a, confirmado pelo
pequeno aumento em sua densidade em relação
com ao aumento do pigmento. A elevação na
concentração de clorofila a, não alterando
significativamente a densidade de Urotricha
cf.globosa, pode ser explicada pelo fato do táxon
apresentar alimentação diversificada por ser
raptorial, uma possível aversão por células de
Microcystis sp. e o controle de suas populações pela
predação (“top down”), não avaliado no presente
estudo.
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